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Em Destaque

Cateto ou caititu: porco selvagem

Nome científico: Pecari tajacu (FOTOGRAFIA 1)
Área de ocorrência: desde o sul dos Estados Unidos até o norte da Argentina
Situação em Minas Gerais: espécie da fauna ameaçada de extinção
Situação no Brasil: nenhuma categoria de ameaça
Distribuição em Minas Gerais: ocorre em todo o estado

Fotografia 1 - Cateto (Pecari tajacu, Tayassuidae, Cetartiodactyla)

Fonte: Fotografia de Carlos Magno de Faria, 2016
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Pecari tajacu, conhecido no Brasil como 
cateto ou caititu, é uma das espécies de porco 
nativo das Américas, com ocorrência em todo o 
território nacional e registros em todos os bio-

mas brasileiros. Outra espécie de porco ocorre 
naturalmente no Brasil, o queixada (Tayassu 

pecari) e, às vezes, pode ser encontrada no 
mesmo território do cateto (KEIROGHLIAN et 

al., 2004). A diferença entre as duas espécies 

reside no tamanho, morfologia e comporta-

mento, sendo o queixada maior que o cateto 
(queixada adulto: 75-100 cm e 55 cm de altura; 
cateto adulto: 75-100 cm e 45 cm de altura), 
além de possuir uma coloração da pelagem 
negra e mandíbula branca (o cateto apresenta 
a pelagem acinzentada, com um colar de pe-

los brancos ao redor do pescoço) e ser mais 
agressivo que o cateto. Era colocado dentro 
do gênero Tayassu, mas estudos genéticos o 
colocaram em um gênero exclusivo (Pecari) 

(TABER et al., 2011).

É um mamífero social, que vive em bandos 
de até 32 indivíduos (média entre 6-9 indivíduos) 
(BISSONETTE, 1982; SOWLS, 1997). Os 
grupos são formados por machos, fêmeas e 
seus filhotes, apresentando comportamentos 
que reforçam a coesão do grupo, como por 
exemplo, esfregarem-se com frequência (REIS 
et al., 2011). São animais onívoros, com dieta 
predominantemente herbívora (SOWLS, 1997); 
podem inclusive comer filhotes mortos do gru-

po. São considerados excelentes dispersores 
de sementes. Bissonette (1976) descreveu a 
organização social dos catetos como uma hie-

rarquia de dominância não linear, com fêmeas 
e machos ocupando os mais altos postos da 
hierarquia. Estudos realizados em cativeiro, 
entretanto, não conseguiram detectar lineari-

dade na hierarquia dos catetos (DIAZ, 1978; 
SOWLS, 1984; NOGUEIRA-FILHO, 1995). 
Apresentam hábitos mais diurnos que noturnos 
(SOWLS, 1997).

Apesar de o cateto não figurar na lista de 
espécies ameaçadas de extinção do Brasil 
(BRASIL, 2014) ou do mundo (GONGORA et 

al., 2011), ele se encontra como vulnerável 
da lista de espécies ameaçadas de extinção 
do estado de Minas Gerais (COPAM, 2010), 
devido principalmente à destruição dos habitats 
e caça. Como os catetos são versáteis, con-

seguem se adaptar a ambientes perturbados. 
Portanto, o desaparecimento da espécie nos 
habitats pode ser considerado como um indi-
cador de péssima qualidade ambiental (MAZ-

ZOLI, 2006). A reprodução dos catetos ocorre 
durante todo o ano, sendo a maturidade sexual 
atingida com um ano de idade; o número de 
filhotes por reprodução varia entre um e quatro 
filhotes, paridos após uma gestação de 140-
150 dias (GARCIA et al., 2009).
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